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1. INTRODUÇÃO

A utilização da técnica cirúrgica para a esterilização de cães é amplamente
reconhecida como o método mais eficaz e seguro para o controle populacional
dessa espécie. Esta abordagem resulta na infertilidade permanente por meio de
modificações anatômicas, além de oferecer uma proteção significativa contra uma
variedade de doenças, tais como piometra e neoplasias mamárias¹. A castração feita
em caninos no Brasil é a convencional, sendo realizada após o sexto mês de vida2,3.
No entanto, o momento preciso para a realização da esterilização cirúrgica é objeto
de controvérsia. Nos Estados Unidos, é comum ocorrer a partir da sexta semana de
vida, sendo conhecida como castração precoce, pediátrica ou pré-púbere4,5.
O propósito deste estudo é a condução de uma análise bibliográfica acerca da
prática de castração precoce em fêmeas da espécie canina, utilizando diversas
ferramentas de pesquisa, visando expor as informações existentes na literatura, com
o intuito de oferecer orientações valiosas aos profissionais médicos veterinários,
auxiliando-os na tomada de decisões fundamentadas.

2. REVISÃO ANATÔMICA

O sistema reprodutor das cadelas consiste em dois ovários, duas tubas uterinas, um
útero com corpo e dois cornos uterinos conectados às tubas uterinas, além da
cérvix, vagina e vulva6. Essas estruturas desempenham papeis cruciais na
reprodução e em outros processos fisiológicos durante o crescimento.7

Os ovários desempenham funções cruciais na reprodução, incluindo a ovogênese e
a produção de hormônios esteroides, como estrógenos e progesterona.
Topograficamente, cada ovário é posicionado distalmente ao rim correspondente,
direito ou esquerdo, e é suspenso na parede dorsal do abdome por meio de uma
dobra peritoneal chamada mesovário6,8. No córtex ovariano ocorre o processo da
produção de folículos e geração de corpos lúteos, fontes importantes de estrógeno e



progesterona, respectivamente, sendo que as flutuações nos níveis desses
hormônios desempenham um papel crucial nas variações comportamentais, na
morfologia e na atividade do trato reprodutivo6. Localizado dorsalmente ao intestino
delgado na cavidade abdominal, o útero é bicornual em cadelas e os cornos se
divergem cranialmente nas tubas uterinas, em direção aos ovários9. O revestimento
uterino se dá em camadas mucosa, muscular lisa e serosa, tidas como endométrio,
miométrio e perimétrio, respectivamente10. Na cadela, a vagina é um longo canal que
se prolonga desde o óstio uterino externo, na cérvix, até o óstio externo da uretra11.
A cirurgia de ovariohisterectomia (OVH) consiste na extirpação dos ovários, cornos e
corpo uterino. Dentre as abordagens conhecidas, a mais tradicional é o acesso pela
linha mediana ventral, sendo realizada em cadelas a partir de uma incisão
retroumbilical, da distância da cartilagem xifóide até o púbis12.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo empregou uma revisão da literatura para investigar os efeitos da
castração pré-púbere em cadelas. Foram analisadas fontes diversas, incluindo
artigos científicos de periódicos renomados, como "Veterinary Clinics of North
America: Small Animal Practice" e "Journal of the American Veterinary Medical
Association", além de trabalhos acadêmicos e livros especializados. Os dados foram
avaliados para destacar impactos na saúde óssea, desenvolvimento físico e
comportamental, e implicações da castração pré-púbere.

4. RESULTADOS

Por meio da leitura e estudo de artigos, trabalhos e teses publicadas nos últimos 10
anos, foi possível obter informações e conclusões em relação à castração precoce
em fêmeas e suas possíveis consequências.
De início, observa-se que cadelas castradas precocemente apresentam alterações
no funcionamento motor do trato urinário, destacando-se uma diminuição na força ou
pressão de fechamento uretral, aumentando o risco de incontinência urinária.¹⁴. Além
disso, foram identificadas mudanças na musculatura e função da bexiga, em que
observou-se a deposição em excesso de colágeno em sua musculatura lisa,
podendo afetar sua capacidade de contração e relaxamento adequados durante a
micção. Essa diminuição na elasticidade e na função contrátil da bexiga também
pode predispor as cadelas à incontinência urinária¹⁵. Ademais, também foi
observada a diminuição da força de contração do músculo detrusor, responsável
pelo esvaziamento adequado da bexiga durante a micção. Todos esses fatores
constatam que a realização da ovariohisterectomia em cadelas com menos de 3
meses de idade aumenta significativamente o risco de infecção no trato urinário¹⁶.
Em relação a distúrbios metabólicos e hormonais, demonstra-se que há uma maior
predisposição à obesidade em cadelas castradas precocemente, visto que a
interação entre os hormônios sexuais e a leptina, regulada pelo eixo



hipotálamo-hipófise-adrenais, desempenha um papel crucial no controle da ingestão
alimentar e da saciedade. A castração, ao reduzir a concentração de hormônios
sexuais, diminui a produção de leptina pelo organismo, contribuindo para o
desenvolvimento da obesidade¹⁶.
Ainda, durante a puberdade o sistema osteomuscular das fêmeas se encontra em
desenvolvimento e, nessa fase, o estradiol tem efeito calciotrópico e anabólico, onde
promove a formação e impede a reabsorção óssea¹⁷. Além disso, o estrógeno
diminui a sensibilidade óssea ao paratormônio (PTH), aumenta a atividade da
hidroxilase renal e a absorção intestinal de cálcio¹⁸. Em razão da queda brusca
desses hormônios após o procedimento, distúrbios como osteoporose e redução da
densidade mineral óssea podem ocorrer, causando um desequilíbrio entre a
formação e a reabsorção óssea, aumento do risco de fraturas e anormalidades no
crescimento¹⁹. Um estudo com 12 cadelas submetidas a exames radiográficos antes
e depois de diferentes condições (intactas, ovariohisterectomizadas e
ovariohisterectomizadas submetidas à reposição estrogênica) revelou uma redução
média inicial de 15% na densidade óssea das cadelas gonadectomizadas,
confirmando a hipótese de queda na densidade óssea pós-esterilização²⁰.
As neoplasias mamárias hormônio-dependente são as que mais afetam as fêmeas
caninas, e à medida que estas envelhecem, maiores são as chances de ocorrerem²¹,
já que os esteroides ovarianos exercem um efeito proliferativo no epitélio glandular
mamário, criando condições propícias para a proliferação neoplásica e
carcinogênese¹³. Neste cenário, a ovariohisterectomia é uma aliada, já que quando
realizada antes do primeiro cio, as chances de desenvolver a neoplasia mamária
chegam a 0,05%, com esse risco sendo aumentado após cada cio²².

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema abordado no presente estudo se faz de grande relevância, uma vez que a
técnica de esterilização de cadelas é amplamente realizada por médicos
veterinários. De acordo com as bases literárias, é possível elucidar os malefícios da
castração precoce em cadelas, em relação aos possíveis distúrbios metabólicos e
alterações anatômicas irreversíveis. É sabido que a esterilização se faz aliada em
casos de tumores mamários hormônio-dependentes, contudo, para realização do
procedimento, devem ser levados em conta os fatores de risco ao desenvolvimento
de enfermidades genitourinárias, esqueléticas e endócrinas de acordo com cada
paciente. Desta forma, evidencia-se a necessidade de tratar os casos isoladamente,
sendo o médico responsável capaz de analisar criticamente e eticamente cada
animal, a fim de minimizar os possíveis prejuízos e assegurar o bem-estar do
paciente após o procedimento cirúrgico.
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